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A produção de mudas por meio da estaquia visa praticidade, menores custos e 

conservação de características das plantas matrizes. A nogueira-pecan é uma cultura 

em expansão no Brasil e carece de estudos de propagação vegetativa, a fim de 

qualificar a produção de mudas. Um dos fatores determinantes na emissão de raízes 

adventícias em estacas é o genótipo. Neste contexto, o objetivo do trabalho foi avaliar 

a formação de raízes e de calos em estacas de diferentes matrizes de nogueira-pecan. 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, e os tratamentos 

consistiram no uso de estacas de seis plantas matrizes com idade aproximada de 40 

anos. Ramos apicais com 70 cm de comprimento foram coletados do pomar da 

Estação Experimental Agronômica, sendo levados para a Faculdade de Agronomia 

da UFRGS dentro de sacos de polietileno. Cada estaca foi confeccionada com 

comprimento médio de 10 centímetros, com presença de duas gemas e uma folha 

com quatro folíolos. A base das estacas foi submersa em solução hidroalcóolica (50% 

álcool) de 10.000 mg L-1 de ácido indolbutírico, durante 10 segundos. Posteriormente 

as estacas foram alocadas em bandejas com substrato casca de arroz carbonizada, 

sendo mantidas em casa de vegetação com nebulização intermitente por 90 dias. Os 

dados foram submetidos à análise de variância, não havendo diferença significativa 

para as variáveis avaliadas. A média geral de enraizamento das estacas foi de 14,4% 

e a de número de raízes formadas de 2,06, sendo a média geral de formação de calo 

13,3%. Apesar do baixo índice de enraizamento e de não ser encontrada diferença 

significativa entre as matrizes, vale-se destacar a importância de pesquisas futuras 

para buscar melhores resultados e avançar no setor de produção de mudas da 

nogueira-pecan no Brasil, área bastante relevante dentro da cadeia produtiva da 

cultura no país. 

 

 


